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Entre as medidas pensadas pela refor-
ma da previdência do atual governo 
está uma para os jovens - trabalhar 
sem direito algum - e para os idosos 
de baixa renda - aposentadoria de 

meio salário mínimo. 
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O MONSTRO DA REFORMA

DA PREVIDÊNCIA
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NOTASINDIPETRO-RS INICIA AS OBRAS 
PARA O NOVO PLENÁRIO

Iniciaram nessa semana as 
obras para a construção de um 
novo plenário/salão de festas da 
sede do SINDIPETRO-RS. O plenário 
cará no espaço que era o antigo 
galpão, nos fundos do terreno. O 
objetivo é levar mais conforto e 
segurança aos associados durante 
as assembleias e confraternizações. 
A estimativa para a conclusão do projeto é de seis meses. 

O SINDIPETRO-RS participou, na 
última semana, da reunião para o 
lançamento da Frente em Defesa do 
SUS, organizado pela CUT-RS. O 
encontro foi coordenado pelo dirigen-
te Dary Beck Filho, que também é 
secretário de Saúde do Trabalhador da 
Central Sindical. A Frente em Defesa do 
SUS será lançada no dia 16 de março, 
com o objetivo de fortalecer a luta pela 
saúde pública, gratuita e para todos: 
“Foi o primeiro passo de mobilização 
neste ano em que teremos conferênci-

LANÇAMENTO DA FRENTE 
EM DEFESA DO SUS

as municipais, estadual e nacional”, 
frisou Dary. A 16ª Conferência Nacional 
de Saúde está programada para os 
dias 4 a 7 de agosto, em Brasília, e terá 
como tema a  “Democracia e Saúde: 
Saúde como Direito e Consolidação e 
Financiamento do SUS”

DESMONTE -  Du ran te  o 
encontro, foi destacado que existe 
uma unanimidade acerca da realidade 
na saúde. Os recursos do SUS estão 
diminuindo, o que afeta diretamente o 
atendimento da população, precari-
zando os serviços e desrespeitando os 
direitos dos prossionais da área. Com 
isso, vários hospitais estão ameaça-
dos de fechamento, consultas para 
atender pelo SUS estão sendo cancela-
das e os salários dos trabalhadores da 
saúde se encontram atrasados.

FRANÇA – Em greve geral, milhares 
de trabalhadores franceses foram às 
ruas contra o governo de Emmanuel 
Macron na semana passada. Os atos 
foram pelo m da austeridade, por 
investimento nos serviços públicos, 
aumentos salariais e, sobretudo, mais 
democracia. O ato reuniu os chama-
dos “coletes amarelos” (manifestantes 
independentes de instituições) e 
sindicatos, partidos políticos e 
movimentos sociais. 

O QUE É ISSO? – O Banco 
Santander está processando a 
Associação dos Funcionários do 
Grupo Santander/Banespa, Banesprev 
e Cabesp (Afubesp) sob a alegação de 
que a Associação, que luta em defesa 
dos empregos e direitos dos trabalha-
dores da ativa e aposentados do 
Santander, demanda muitas ações 
contra o Banco e está  “prejudicando 
a imagem do Santander”. Para a 
entidade, a ação do Banco tem o 
claro interesse de cercear os direitos 
dos trabalhadores. 

MAIS DO MESMO - Mais uma vez, 
sem propostas para o Estado, o 
governo Leite volta a bater na tecla 
da privatização. Na sua primeira 
participação da sessão da Assembleia 
Legislativa, no dia 5 de fevereiro, o 
governador foi vaiado por servidores 
quando defendeu a retirada de 
exigência de plebiscito para a 
privatização da CEEE, CRM e Sulgás. 
Funcionários das três empresas 
públicas, munidos de faixas e 
cartazes, ocuparam as galerias e se 
manifestaram com veemência contra 
a venda do patrimônio público. A 
necessidade de plebiscito para ouvir o 
povo, foi uma medida adotada no 
governo Olívio Dutra (1999-2003) 
que assumiu após o governo Britto 
(MDB) que havia privatizado a CRT e 
parte da CEEE. 

DECLARAÇÃO DO IR NO SINDIPETRO-RS
A partir do dia 11 de março os associados do 

Sindicato poderão fazer as declarações de Imposto 
de Renda 2019, ano base 2018, nas dependências 
do SINDIPETRO-RS. O atendimento será através do 
Escritório Gerações, com o contador Ivan Bernardes. 
Neste ano serão exigidos informações de imóveis:  
matrícula, nº do cadastro da prefeitura (consta o carnê de IPTU).Para os imóveis 
rurais, o nº do NIRF e cadastro no INCRA.

Precisam declarar trabalhadores com rendimento mensal a partir de R$ 
1.903,99 no ano passado, quem obteve ganho de capital pela alienação de bens e 
direitos, negociou em bolsa de valores, recebeu rendimentos isentos – não tributá-
veis ou tributados na fonte (como indenização trabalhista ou rendimento de 
poupança) acima de R$ 40 mil em 2018 – ou que tenham bens com valor acima de 
R$ 300 mil, entre outras situações mais especícas. Confira as datas dos 
plantões e o valor do serviço  no site do SINDIPETRO-RS.
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Na semana passada, foram noticiadas 
as propostas em avaliação pela 
equipe do atual governo para a 
Reforma da Previdência. O texto, 
segundo especialistas, é ainda mais 
danoso aos trabalhadores do que a já 
aprovada pela Comissão Especial na 
Câmara dos Deputados, enviada por 
Michel Temer (MDB), e que estabelecia 
a idade mínima de 65 anos para 
homens e 62 para mulheres. Entre 
outras pérolas, a proposta prevê que 
idosos de baixa renda recebam cerca 
de metade de um salário mínimo de 
benefício mensal.

CAPITALIZAÇÃO
A proposta implanta o regime de 

capitalização, que só interessa aos 
bancos privados. De acordo com o texto, 
o regime de previdência social será 
organizado com base em sistema de 
capitalização, de caráter obrigatório, com 
a previsão de conta vinculada para cada 
trabalhador e constituição de reserva 
individual para o pagamento do benefí-
cio. O sistema seria o de Contribuição 
Denida, ou seja, o trabalhador sabe 
quanto paga, mas não quanto recebe. 
Além disso, poderia usar parcialmente 
recursos no Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) para alimentá-la. Não 
há detalhes sobre como será esta 
implantação e nem como seria nanciada 
e menos ainda de onde sairia o custo de 
transição do atual sistema de contribui-
ção para o de capitalização. 

Segundo a minuta da reforma da 
Previdência, o regime de capitalização 
será obrigatório, e os trabalhadores 
terão que encaminhar seus recursos para 
os bancos ou conglomerados nancei-
ros. Será a maior transferência de 
renda do setor público para os bancos 
da história do país. 

TRABALHADOR PAGA A CONTA
Sem se preocupar com qualquer 

outro fator, o governo só tem os olhos na 
possível “economia” com essa reforma, 
que alega ser de R$ 1 trilhão num 
período de dez anos. Só para lembrar, o 
número equivale ao que o governo 
ilegítimo do Temer abriu mão com a “MP 
do Trilhão”, que concede benefícios 

scais à empresas petrolíferas que irão 
explorar o pré-sal e pós-sal. Essas 
isenções que também englobam a im-
portação de máquinas e equipamentos 
empregados na exploração. 

Além disso, o governo Temer, em no 
nal de 2018, “perdoou” R$ 47,4 bi de 
dívidas de 131 mil contribuintes, entre 
bancos e grandes empresas. Os descon-
tos chegaram a até 70% em multas e 
90% em juros. Muitos destes empresári-
os, fazem da sonegação uma prática e já 
participaram de três ou mais modalida-
des de parcelamentos, sem quitar os 
mesmos, numa clara estratégia de car 
rolando a dívida. 

A obrigatoriedade de idade mínima 
de 65 anos para a aposentadoria e a 
diminuição no valor de benefício por 
invalidez irá prejudicar principalmente 
os trabalhadores mais pobres, em 
especial, os de categorias onde ocorrem 
mais acidentes. Muitos vão morrer 
trabalhando. 

As categorias mais suscetíveis a 
acidentes e doenças do trabalho 
decorrentes da prossão, não poderão 
se aposentar ou carão recebendo 
aposentadorias reduzidas. Muitos, em 
decorrência da própria prossão, não 
conseguirão trabalhar até 65 anos. 

REDUÇÃO NOS BENEFÍCIOS 
Uma das partes mais perversas da 

proposta diz respeito as aposentadorias 
por invalidez. O atual governo estuda 
diminuir o benefício por invalidez em até 
70% do valor do salário e acrescentar um 

percentual por tempo de contribuição. O 
benefício pode aumentar 1% ao ano, por 
exemplo. O percentual ainda não foi 
denido.

Segundo o Anuário Estatístico da 
Previdência Social, em 2017, dos 19,7 
milhões de benefícios pagos naquele 
ano, 3,2 milhões (16,5%) foram para 
aposentados por invalidez – por causa 
da atividade laboral ou não com aposen-
tadorias em torno de R$ 1.366,00 por 
mês. São desses trabalhadores que o 
governo quer reduzir o valor dos 
benefícios.

FIM DAS FÉRIAS E DO 13º 
Outro ponto da proposta do atual 

governo, pretende acabar com alguns 
dos mais importantes direitos trabalhis-
tas, atingindo diretamente os jovens. 
Acabará o direito a férias, ao 13º salário 
e ao FGTS para os jovens que ingressa-
rem no mercado de trabalho. 

A ideia é usar a reforma trabalhista 
aprovada no governo Temer como base 
legal para a supressão dos direitos e 
favorecer as empresas para que pressio-
nem os próprios trabalhadores a 
escolherem ter direitos mas não conse-
guirem o emprego, ou ganhar o empre-
go, mas abrindo mão de todos estes 
direitos. Isto fragilizará também a Justiça 
do Trabalho, já que estes trabalhadores, 
fora da CLT, frente a qualquer problema, 
usariam a justiça comum. 

Este é um tema que estará forte-
mente na pauta de lutas do Sindicato 
este ano para o qual desde já convoca-

 REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

NÃO É REFORMA, É O FIM DAS APOSENTADORIAS
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone (51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, Osório, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: denuncia@sindipetro-rs.org.br Filiado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

ATENDIMENTO JURÍDICO
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL - Atendimento às 5ªs feiras, das 
15h30 às 18h, na sede do Sindicato. PLANTÕES: Dia 12/02, em 
Osório e dia 19/02, em Canoas. 
ESCRITÓRIO COSTA & ADVOGADOS - Atendimentos às 6ªs feiras: 
na 1ª e 3ª semana do mês, na sede do Sindicato, das 14h às 16h; 
na segunda e quarta 5ªs feiras do mês, na Delegacia de Canoas, 

das 10h às 12h.
SERVIÇO SOCIAL - Assistente Marilene da Silva João – 
atendimento às terças-feiras à tarde e às  
quintas-feiras, pela manhã.
PARCERIAS - Feira da Agricultura Cam-
ponesa - Às quartas-feiras, das 10h30 às 
18h, na sede do Sindicato, em Porto Alegre.
WHATSAPP - Receba informações do Sindi-
cato pelo WhatsApp adicionando o número    
(51) 99671.8648.

SERVIÇOS

Tragédias por causa de vazamento de barragens como a da 
Vale, em Brumadinho, não são novidades. Entre 2001 e 2018, 
foram 10 casos de crimes como este, com a morte de 64 
pessoas, prejuízos ambientais e às famílias das vítimas. Destes 
10 casos, quatro foram em Minas Gerais, sendo as duas maiores 
até então a da barragem de Algodões (PI), em 2009, com 24 
mortos e Mariana (MG), com 19 mortos. (Veja tabela ao lado).

ALÉM DA TRAGÉDIA, DEMISSÕES
Além de toda a tragédia vivida, os trabalhadores da Vale 

ainda têm que conviver com a ameaça de demissões e transfe-
rências. Segundo relatos dos próprios trabalhadores, em 
Mariana, por exemplo, depois do rompimento da barragem, 
dois terços dos funcionários foram demitidos. Tanto que o 
Ministério Público do Trabalho, além das ações de indenizações 
para as famílias dos trabalhadores mortos, também tomará 
providências para garantir que não haja demissões. O objetivo 
do MPT é que os trabalhadores não sejam demitidos no período 
em que a unidade estiver desativada. 

RISCO DE DOENÇAS SÃO UMA AMEAÇA REAL
Outro fator que tem sido uma constante da população de 

Brumadinho são as contaminações, que podem ocorrer por 
contato direto com a lama, consumo de água e até pelo ar, 
expondo moradores a série de enfermidades. O mar de lama é 
potencialmente rico em metais pesados perigosos à saúde. 
“Mesmo os que não tiveram contato com a lama poderão se 
contaminar por meio do consumo de água que esteve em 
contato com a lama e, ainda, pela inalação da poeira gerada 

pela grande área exposta com essa lama”, diz a pesquisadora e 
química da UFMG, Claudia Carvalhinho Windmoller, que 
coordenou uma das primeiras pesquisas sobre a contaminação 
no desastre da Vale, em Mariana.

Segundo ela, a lama é fonte de metais como ferro, alumínio 
e manganês em quantidades muito grandes, além de metais 
mais tóxicos, em menor quantidade, como cromo, chumbo, 
arsênio e níquel. “A ingestão contínua de água ou alimentos 
contaminados com os metais pesados, assim como a irrigação 
do solo com água do rio Paraopeba, levará a uma exposição 
prolongada, o que provocará várias doenças, entre elas neuro-
lógicas e câncer”, alertou.

Já a Fundação Oswaldo Cruz alerta quanto a possibilidade 
imediata, em Brumadinho, de surtos de doenças infecciosas, 
como dengue, febre amarela e esquistossomose, assim como 
mudanças no bioma e agravamento de problemas crônicos de 
saúde, como hipertensão, diabetes e doenças mentais, como 
depressão e ansiedade.

CONFIRA OS CRIMES DE ROMPIMENTO 
DE BARRAGENS COM MORTES NO BRASIL 

DEPOIS DO ANO 2000:
22/06/2001 - Barragem rejeitos de minério em São 

Sebastião das Águas  Claras (MG) – 5 mortos
17/06/2004 - Barragem de Camará (PB) – 5 mortos
27/05/2009 - Barragem hídrica de Algodões (PI) – 24 

mortos (9 no momento e 15 em decorrência)
05/03/2014 - Barragem de terra de uma fazenda no 

município de Uruana (GO) – 2 mortos
29/03/2014 - Barreira provisória da hidrelétrica de Santo 

Antônio (AP) – 4 mortos
10/09/2014 - Barragem de rejeito de mina em Itabirito 

(MG) – 3 mortos
05/11/2015 - Barragem de rejeitos Fundão, em Mariana 

(MG) – 19 mortos
24/08/2016 - Barragem na Fazenda Guavirova (PR) – 1 

morto
12/04/2018 – Três barragens elevaram o nível do Rio Uraim 

e inundaram Paragominas (PA) – 2 mortos
25/01/2019 - Rompimento da barragem de rejeitos em 

Brumadinho (MG)  - Mortos: 150 mortos e 182 desapareci-
dos (até 07/02).


